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No intuito de apoiar as

ações educativas, a Asnvs

enviou em 29/11/2021 aos

Estados os materiais

informativos impressos e

não impressos, inclusive

com logos de governos

anteriores, do Educanvisa,

que é um projeto da Anvisa

que tem o objetivo de

formar os profissionais da

educação e da vigilância

sanitária para que atuem

em conjunto, no sentido de

disseminar, em salas de

aula e na comunidade

escolar, informações sobre

os cuidados com o uso e o

consumo de produtos que

podem apresentar algum

tipo de risco sanitário.

MATERIAIS

PRODUZIDOS

NO

EDUCANVISA

Conjunto Mínimo de Dados da

Vigilância Sanitária – CMD VISA 

Participação na Semana

Mundial de Conscientização

sobre o uso de antimicrobianos

Atividades e os materiais

produzidos no EDUCANVISA

 

CONJUNTO MÍNIMO DE DADOS DA VIGILÂNCIA

SANITÁRIA – CMD VISA 

Governança: considerar interfaces internas à

Agência (áreas técnicas e CGVISA), bem como, a

governança externa, envolvendo os Comitês afetos

ao tema: CGSIM (ME)  / CGSD e RNDS (SUS) / GT

CIT (GTI&I – GTVS – GTVISA). 

Institucionalização: regulamentar a gestão da

informação em vigilância sanitária, nela incluído o

CMD VISA, e definir plataforma, modelos

informacionais e terminologias a serem utilizadas. 

Desenvolvimento de competências: propor e

articular a participação dos órgãos de vigilância

sanitária em cursos de gestão da informação. 

Painéis Gerenciais: iniciar a produção de painéis

gerenciais, utilizando os dados que já são coletados

pelas áreas técnicas.

A ASNVS, em articulação com a GGCIP, vem retomando

as discussões do CMD VISA junto ás unidades

organizacionais da Anvisa, Conass e Conasems, na

perspectiva de alinhamento à Rede Nacional de Dados

em Saúde – RNDS. A agenda de trabalho propõe

direcionar esforços em quatro linhas de atuação: 

1.

2.

3.

4.

Informações sobre o CMD VISA, clique aqui.

https://anvisabr.sharepoint.com/:b:/s/GrupoCSNVS/EU6DMFEsP2dDk0XRmLHqDT4BhQ-GyCeWhSebC0CioqkUsQ?e=AZJb09.
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Fortalecimento do SNVS

De acordo com a Portaria

nº 2 de 22 de fevereiro de

2019, que dispõe sobre a

aprovação do Manual de

Uso da marca do Governo

Federal, cita que a peça e

o material publicitário

produzidos com a marca

anterior poderão

continuar a ser divulgados

até o término da

campanha, ação ou

material, em atenção ao

princípio da

economicidade, a ser

ponderado pelo órgão ou

entidade responsável.

PARTICIPAÇÃO NA SEMANA MUNDIAL DE

CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O USO DE

ANTIMICROBIANOS

O Coordenador da Coordenação Estratégica de Ações em

Vigilância Sanitária da Assessoria do Sistema Nacional de

Vigilância Sanitária, Ricardo Eccard da Silva, participou

como palestrante do Webinar da Semana Mundial de

Conscientização sobre o uso de Antimicrobianos,

organizado pelo Ministério da Saúde, nos dias 23 e 24 de

novembro de 2021, abordando o Plano de Ação da

Vigilância Sanitária no Combate a Resistência

Antimicrobiana (PANVISA). Esse Plano de Ação reflete o

papel da Vigilância Sanitária no alcance do objetivo

principal do Plano de Ação Global da Organização Mundial 

prevenir doenças infecciosas com medicamentos efetivos, seguros e de qualidade,

utilizados de forma responsável e acessível a todos que deles necessitem. A meta é

concluir 75% das atividades do PANVISA até dezembro de 2021 e 100% das

atividades até dezembro de 2022. O resultado apurado até novembro de 2021: 78,7%

das atividades concluídas. Nesse evento houve a participação de representantes da

Organização Pan-Americana da Saúde - OPAS, Organização das Nações Unidas para

Alimentação e Agricultura, Organização Mundial da Saúde Animal e Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento- MAPA. No tema de vigilância integrada, o Dr.

Andrés Vásquez do Centro Pan-Americano de Febre Aftosa e Saúde Pública

Veterinária, reforçou que as principais causas da resistência antimicrobiana são o uso

indevido (indiscriminado) de antimicrobianos em humanos e animais e processos de

pressão e poluição sobre o meio ambiente. Já o pesquisador da Universidade de São

Paulo, Dr. Nilton Lincopan, informou que é preocupante o impacto da liberação de

desinfetantes, agrotóxicos e metais pesados no meio ambiente, pois esses produtos

possuem substâncias promotoras de microrganismos multirresistentes. Os

especialistas no tema foram unânimes ao afirmarem que a melhor estratégia é a

conscientização de todos sobre esse problema mundial de saúde pública, ou seja,

levar orientações claras ao público-alvo, com o objetivo de gerar mudanças de

comportamento em relação ao uso de antimicrobianos.
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